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“A cultura é como uma lente através da qual o homem 
vê o mundo” 

Ruth Benedict, O Crisântemo e a Espada, 1972.
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PREFÁCIO

Doutora em Antropologia Social e Professora da Universidade de Brasília, UnB,
Departamento de Antropologia.

por Andréa de Souza Lobo 

     É com grande alegria que apresento este livro ao público. Minha
satisfação é múltipla. Primeiro, na condição de professora, não há
nada melhor do que acompanhar o percurso de ex-alunas em suas
vidas profissionais que, por vias diversas, levam adiante os
conhecimentos adquiridos em sala de aula para outras paragens. 
   Enquanto antropóloga, que se formou lendo o livro de Roque
Laraia, querido professor, colega e amigo, é com um sentido de
homenagem que participo desta obra como prefaciadora. A iniciativa
de publicar uma versão para iniciantes do livro de Laraia, uma obra
que tem ajudado a formar gerações de cientistas sociais pelo Brasil a
fora, redunda nesse livro que, além de sua qualidade estética, tem o
mérito de conseguir traduzir em textos e imagens, de forma lúdica e
interessante, as principais teorias que permeiam os primeiros passos
na formação de um/a antropólogo/a. 
  Por fim, como uma (ainda) apaixonada pelo saber antropológico,
não posso deixar de expressar a minha gratidão às autoras por
disponibilizar este trabalho, que em muito auxiliará um público mais
amplo a adentrar nesta forma de olhar o mundo que propõe a
antropologia. 
   Esse livro é um belo e necessário convite ao nosso universo de
pensamento, às nossas formas de colocar questões ao mundo social,
questões que não são nem melhores nem piores que outras, mas
que são únicas.
     Meu encontro com a antropologia foi em meados dos anos 1990,
foi paixão à primeira vista. Nestes anos de profissão tenho observado
uma crescente inserção do saber antropológico e seus métodos nas
escolas, universidades e campos profissionais. 

1
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     A meu ver, tal movimento coloca a nós antropólogos/as um
desafio triplo: o primeiro é de transmitir a teoria e a prática do fazer
antropológico a profissionais e estudantes que não serão
antropólogos, na maioria das vezes tendo que resumir conceitos e
temáticas de grande complexidade e que, pela própria característica
de nossa ciência, em muitos casos ainda estão sujeitos a amplo
debate, como é o caso do conceito de cultura. 
  Um segundo desafio é o de dialogar com outros ramos do saber,
ampliando nossos conhecimentos interdisciplinares, estreitando os
vínculos entre a antropologia e outras ciências numa tentativa de
mostrar o sentido das contribuições que o fazer antropológico tem a
dar aos futuros profissionais de diversas áreas. 
   Finalmente, há o desafio enfrentado pela presente obra, de nos
comunicarmos amplamente, levando nossas questões e formas de
tratá-las a um debate mais amplo, com nossos/as interlocutores de
pesquisa, jovens de origens sociais e étnico-raciais diversas,
profissionais de diversas áreas, enfim leitores/as com interesses
múltiplos.
 As questões aqui reunidas, com sutileza, beleza e competência,
brindam o/a leitor/a com os primeiros conceitos e métodos
antropológicos ao abordar um conceito caro para nós, o conceito de
cultura. Em um exercício complexo de traduzir questões cruciais para
as elaborações de nossas teorias para um público amplo, as autoras
enfrentam o necessário exercício de divulgação científica que se
tornou tão fundamental em tempos de negação e deturpação dos
saberes científicos. Por sua forma, conteúdo e iniciativa, parabenizo,
saúdo e agradeço por esse belo trabalho. Que ele ganhe o mundo!
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Apresentação

     Sabendo de nossa incompletude, como seres humanos,
nos unimos para juntar o melhor de nós e trazer uma releitura
feminina e atualizada do famoso livro:  “Cultura: um conceito
antropológico”.
     Para tanto, unimos a criatividade e a releitura de uma
aluna do Curso de graduação Letras Inglês, com a expertise
e capacidade de diagramação de uma professora de
sociologia e por fim, adicionamos as habilidades de uma
tradutora formada em Letras - Português/Inglês e Libras.
     Entender o contexto do surgimento da Antropologia nos
leva quase que instantaneamente ao clássico elaborado pelo
autor Roque de Barros Laraia chamado “Cultura um conceito
antropológico”. Mas como todo texto acadêmico, ele é
recheado de uma linguagem complexa e de teorias. De modo
a transformar o saber antropológico em algo acessível e com
a utilização da metodologia de linguagem simples e
linguagem visual, foi criada esta versão para estudantes
iniciantes nos estudos sobre cultura. 
    Assim, no livro vamos ter as explicações dos conceitos
consagrados pelos antropólogos, mas vamos além: o livro
traz de maneira resumida os conceitos, mitos e verdades
sobre o comportamento humano e a cultura. 
    

Esperamos que gostem da nossa releitura!

10



TÓPICO 01
Antecedentes históricos do
conceito de cultura
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É que, na real,

 só a gente importa!

DO CONCEITO DE CULTURA

ANTECEDENTES 
 H I S T Ó R I C O S

EUA & EUropa

Ilustração 1- o "berço" da visão ETNOCÊNtrica

Etnocentrismo é  julgar a cultura do outro somente se

baseando em sua própria cultura.
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O cérebro humano se desenvolveu bastante a partir da
vida em árvores (arborícola), o faro perdeu
importância, tivemos uma melhora da visão
tridimensional e começamos a utilizar as mãos e o
polegar para pegar objetos.

R Leakey e R Lewin em 1981

David Pilbeam em 1973
Andar sobre duas patas foi um processo de seleção:

para parecer maior e intimidante, utilizar armas
e melhorar a forma de olhar os locais.

Kenneth P. Oakley em 1950
Ficar em pé melhora as habilidades manuais,  
aumenta os estímulos no cérebro  e desenvolve a
inteligência humana.

Claude Lévi-Strauss
em 1976
A cultura surgira então com a
criação da primeira regra
universal humana:
Proibição de relação sexual entre
parentes (incesto)
      

COMO OS ESTUDIOSOS FORAM 
ENTENDENDO O SURGIMENTO DA CULTURA:

Leslie White em 1955
A passagem do estado animal para o
humano ocorreu quando o cérebro foi
capaz de gerar símbolos.

9
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Para John Locke em 1960
"a mente humana não é mais do que uma caixa vazia por
ocasião do nascimento, dotada apenas de capacidade
ilimitada de obter conhecimento"

Para Marvin Harrit em 1969
"Nenhuma ordem social é baseada em verdades inatas, uma
mudança no ambiente resulta numa mudança no comportamento"

Para Edward Tylor em 1871
No vocábulo inglês, "Culture", que 'tomado em seu amplo
sentido etnográfico é este todo complexo que inclui
conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou
qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo
homem como membro de uma sociedade'

Para Jacques Turgot em 1751
"O homem é capaz de assegurar a retenção de suas idéias
eruditas, comunicá-las para outros homens e transmití-las para
os seus descendentes como uma herança sempre crescente"

14



TÓPICO 02
Teoria do ponto crítico
Determinismo geográfico e biológico*
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EVOLUCIONISMO

ANIMAL     

S E R  C O M  
B

   U

      M    

Só leio 

em kindle

CULTURA

Q U A N D O  C R I A M O S  C U L T U R A ?
ESTUDOS DE DARWIN INFLUENCIANDO O

TEORIA DO PONTO CRÍTICO

Ilustração 2-Teoria do ponto crítico

Evolução
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DETERMINISMO 

É pensar e entender que as coisas acontecem por causa de
determinada ação e somente ela, de maneira rígida e que não
muda. Quando se pensa em algo determinístico é pensar que
não teve acaso no processo ou fatos aleatórios, e que se aquilo
aconteceu vai ser sempre assim.

Aquilo que determina ou seja aquilo que define um fato

nunca se endireita""Pau que nasce torto

"frase de Bieco do Cavaco e Gilmar Samba, interpretada por é o Tchan".
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Considera que as 

diferenças do 

ambiente físico

Mas não 

COMPROVADO

Condicionam totalmente 

a diversidade cultural

O CLIMA E A GEOGRAFIA DETERMINAM TUDO?

DETERMINISMO 
G E O G R Á F I C O

Ilustração 3-Determinismo geográfico
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ROSA É PARA M E N I N A

AZUL É PARA 
M E N I N O

biológico

determinismo

Ilustração 4-“menina veste rosa e menino veste azul”áfico

Existem: 
• Diferenças anatômicas
• Diferenças fisiológicas
• Diferenças comportamentais.

Mas o comportamento depende do aprendizado, ou seja, um
garoto e uma garota agem de diferentes modos por conta da
educação e não em função de seus hormônios.

“Limpar a casa é coisa de mulher!”
"Mulheres são mais românticas e emotivas"
"brinquedo de menina e brinquedo de menino"

Mas na verdade a divisão das tarefas e dos trabalhos é
determinada culturalmente.

19



TÓPICO 03
O desenvolvimento do conceito 
de cultura
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Alfred Kroeber entende que:
O homem se adapta aos diferentes meios e
a cultura determina o comportamento do
homem e justifica as suas realizações.
Os instintos são parcialmente anulados pelo
processo evolutivo.
O homem rompeu as barreiras das
diferenças ambientais e transformou toda
terra em seu habitat.
Temos a necessidade e dependência do
aprendizado.
A cultura é como um processo acumulativo,
passado de geração em geração.
Os gênios são indivíduos que têm a
oportunidade de utilizar todos  os
conhecimentos disponíveis ao seu dispor.

  os indígenas da Ca
lifó

rn
ia

Estudou 

Em
 19

25
O evolucionismo e o determinismo
geográfico não são as melhores teorias
para explicar as culturas.
Entende que a Antropologia deve:
a) Reconstruir a história de povos ou
regiões particulares.
b) E comparar a vida social de
diferentes povos, cujo desenvolvimento
segue as mesma leis.

Frans Boas entende que:

Estudou   os Inuit (esquim
ós

) 

Em
 1
98

3

Ilustração 5-“Frans boas e Alfred Kroeber
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As teorias neo-evolucionistas:

1. Culturas são sistemas que servem para adaptar as
comunidades humanas ao meio-ambiente.
2. Mudança cultural é um processo de adaptação equivalente à
seleção natural.
3. A tecnologia, a economia de subsistência social são as
principais adaptações da cultura.
4. As ideologias dos sistemas culturais podem ter
consequências adaptativas no controle da população, da
subsistência, da manutenção do ecossistema etc.

A teoria Idealista diz que...

1. Cultura é um sistema que se adapta, tem sentido e pode ser
um evento que podemos observar.
2. Cultura como sistemas estruturais, ou seja, como um
sistema de símbolos que é uma criação acumulativa da mente
humana.
3. Tenta resolver o paradoxo de uma imensa variedade
cultural e explica que estudar a cultura é estudar um código de
símbolos partilhados pelos membros dessa cultura.
4. Mostra que as unidades ou coisas culturais não dependem
da sua observabilidade.Um exemplo disto é que fantasmas e
espíritos podem ser categorias culturais.

por Roger Keesing

 d
éc

ad
as

 d
e 

50
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60
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TÓPICO 04
Indivíduo x cultura

23



DEPENDE 
DA IDADE

OS INDIVÍDUOS
participam

diferentemente
DA SUA CULTURA

DEPENDE 
DA CLASSE 
SOCIAL

DEPENDE DA
ESCOLARIDADE

DEPENDE 
DO GÊNERO

DEPENDE 
DOS GOSTOS
E INTERESSES

Ilustração 6-Influências da cultura
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As explicações encontradas pelos
membros das diversas sociedades

humanas encontram a sua coerência
dentro do próprio sistema.

 TEM UMA
L Ó G I C A

CULTURA

PRÓPRIA
Nem sempre as relações de

causa e efeito são
percebidas da mesma

maneira por homens de
diferentes culturas.

DOR 
DE 
BARRIGA+ =

A coerência de um
hábito cultural somente
pode ser analisada a
partir do sistema que a
pertence.

 DIETA PRIMAL,
 LOW CARB E 
DIETA PALEOLÍTICA
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Ilustração 7- CUltura e sua lógica
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nutellaraiz

-"Nada de bom vem da França"

-E o queijo?

-Queijo vem de 

"Na minha 

época era 

diferente"

M U D A N Ç A S  I N T E R N A S

DINÂMICA
CULTURA É

Geralmente lenta e imperceptível 
Rápida quando ocorre um evento histórico 
Choque de gerações 

E  S O F R E . . .

M U D A N Ç A S  E X T E R N A S

E  T A M B É M

Mais atuante nas sociedades
Recebe maior atenção entre os antropólogos 
Choque de culturas

Ilu
st

ra
çã

o 
9-

 M
ud

an
ça

s 
na

 c
ul
tu

ra

Dizer que algo é raiz é dizer que algo é autêntico  e tradicional, enquanto dizer que
algo é Nuttela representa algo que é "gourmetizado", fresco e mimado. O "meme"  
raiz x nutella é um grande exemplo do choque entre as gerações, sendo
consideradas as gerações raiz aos "baby boomers, nascidos entre 1945 e 1964, e a  
"geração z" os nascidos de 1990 até o início do ano 2010.
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SINOPSE
     É impossível viver em 2023 sem saber da existência de
vários problemas sociais, como machismo, racismo, xenofobia
e desigualdades sociais porque eles estão na nossa história e
no cotidiano. Parece que quando olhamos para a nossa
sociedade vemos também imensos problemas sociais mas
uma imensa e bela diversidade cultural. Mas  qual é o conceito
de cultura que estamos falando? O que é cultura?
     Muitos cientistas sociais abordam este tema e um dos
textos mais famosos é o intitulado “Cultura: um conceito
antropológico, do antropólogo Roque Laraia. Contudo, como
todo texto acadêmico, ele é permeado por uma linguagem
acadêmica complexa. 
    Por isso que “Cultura: um conceito antropológico para
iniciantes” é um guia necessário para todos que desejam saber
um pouco mais sobre cultura. Seja para um primeiro contato
com o autor, ou apenas uma revisão, pois todos os seus
conceitos e explicações estão simplificados em uma versão
visual e com linguagem simples para ajudar os leitores a
entenderem, de uma vez por todas, o que a antropologia quer
dizer sobre cultura.
      Além disso, o livro se mostrou uma releitura necessária por
ser pensada e projetada por mulheres. Temos muitos autores
homens falando de cultura e precisamos cada vez mais reunir
olhares e saberes femininos. Deste modo três mulheres se
reuniram para produzir o material que é dividido em quatro
tópicos principais no qual cada página representa a explicação
de uma parte essencial do conceito de cultura para a
antropologia. 
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Quando criança existiam duas paixões na minha vida:
aprender e ler. Eu lia de tudo, de gibis a livros de ciência sobre
supernovas, todo conhecimento era bem vindo. Com o tempo
o amor por ler se juntou com o amor por escrever, assim como
o amor por aprender se transformou no amor por ensinar e
esse livro é a junção de tudo isso para mim, tudo que eu mais
gosto na vida. Aprendi sobre um autor maravilhoso e resolvi
passar para frente o que ele ensina de um jeitinho diferente.

Isabella de Araujo Goellner
Criativa e curiosa. Meu lema é o "o não eu já tenho" e isso me move
a tentar sempre e me desafiar a fazer coisas novas, inclusive
editorar este livro. Sempre estou fazendo artes ou aprendendo algo
novo e isso me ajuda muito na minha profissão. Sou socióloga e
pedagoga e com isso atuo como professora e pesquisadora, onde
tento levar a criatividade para a docência e a pesquisa científica. 

Lauanda B M Costa
Curiosa, entusiasta e esperançosa. Para alguns pode ser um
pouco utópico acreditar que o caminho de transformação seja
pela educação, mas sou esta que apoiará projetos de pessoas
incríveis que usa a propagação do conhecimento como meio
de mudança. Com formação em Letras, as portas para minha
atuação e para quem sou profissionalmente vejo como
oportunidades para me renovar e explorar muitas versões
minhas: tradutora e intérprete de Libras, professora, revisora,
gestora e uma eterna estudante cativada pelo saber.
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